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Pesquisa idealizada pelo 
Observatório do Conhecimento vai 
avaliar a censura e perseguições 
ideológicas nas salas de aulas, 
pesquisas e atividades docentes. 
A ideia é medir a extensão do clima 
de cerceamento que ronda as 
universidades e o meio acadêmico 
brasileiros. O levantamento é 
nacional e foi elaborado em parceria 
com o Observatório Pesquisa, 
Ciência e Liberdade da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC) e o Centro de Análise 
da Liberdade e do Autoritarismo 
(LAUT). As respostas são sigilosas 
e bastam cerca de 12 minutos para 
preencher o questionário. 
Participe !

LIBERDADE
ACADÊMICA

PROFESSOR,VOCÊ TEM

?

CONSCIÊNCIA NEGRA 
Livro de  doutora pela 
Faculdade de Letras 
sobre a poesia negra-
feminina de Conceição 
Evaristo, Lívia Natália e 
Tatiana Nascimento ficou 
entre os dez melhores 
na categoria Ciências 
Humanas, no Prêmio 
Jabuti deste ano
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ADUFRJ ENTRA NA JUSTIÇA CONTRA 
RETORNO PRESENCIAL IMEDIATO
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n O PROGRAMA ADUFRJ NO RÁDIO DESTA SEMANA recebe Mayra Goulart, professora do IFCS, e Ricardo Medronho, professor 
emérito da Escola de Química, diretores do sindicato. Na conversa, um pouco sobre o plano de retorno às atividades presenciais, 
que vem sendo preparado pela UFRJ desde o ano passado, mas teve que ser posto em prática às pressas por causa da decisão do 
desembargador do TRF-2. Entidades da educação das instituições afetadas pela decisão se unem em defesa da autonomia das suas 
instituições. E, com as aulas presenciais de volta, os cuidados que podem ser tomados para evitar desgastes com a mudança de uma 
rotina que já dura 20 meses. O AdUFRJ no Rádio vai ao ar todas as sextas-feiras, às 10h, com reprise às 15h, pela Rádio UFRJ 
(www.radio.ufrj.br) e também está disponível em seu agregador de podcasts favorito.

noRádio
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n Os professores filiados à 
AdUFRJ contam com um setor 
de convênios, que firma parce-
rias com empresas prestadoras 
de serviços em diferentes áreas 
(veja relação abaixo). A pro-
posta é oferecer descontos em 
estabelecimentos como esco-
las, cursos, academias, clínicas 
estéticas e de saúde, entre ou-
tros. Para mais informações, os 
interessados podem entrar em 
contato com Meriane, no tel: 
(21) 99358-2477 ou pelo e-mail: 
meriane@adufrj.org.br.

CONVÊNIOS

E
ste não é um editorial como os outros em que 
focamos na apresentação do jornal. Hoje, 
queremos mandar uma mensagem para cada 
professor e professora que esta semana tentou 
retomar as aulas sob a imposição monocrática 
de um juiz que violou a autonomia universitá-
ria e determinou o imediato retorno presencial 
generalizado na UFRJ.

Nossa mensagem é de acolhimento, de so-
lidariedade. Queremos dizer que a AdUFRJ está atenta e de 
braços abertos para mitigar os problemas dos docentes neste 
momento tão difícil. Não hesite em nos contatar. Precisamos 
informar também que, na última quinta-feira, abrimos uma 
frente judicial para pedir o cancelamento do retorno acadê-
mico imediato.

O segundo semestre de 2021 começou diante de uma série 
de incertezas. Não sabemos quantos espaços da universidade 
são seguros para o retorno. O GT pós-pandemia estava mape-
ando área por área, até ser atropelado pela decisão judicial. 
Tampouco temos um balanço geral de quantas disciplinas e 
alunos estão aptos a começar presencialmente. As unidades 
acadêmicas estão correndo para tabular essas informações.

Nosso cronograma, aprovado democraticamente na univer-
sidade, previa um retorno gradual, primeiro com as disciplinas 
práticas agora em novembro, e, mais tarde, em abril, com as 
teóricas. Esse era o planejado e acordado. A UFRJ é um mun-
do complexo, com infraestrutura desigual entre as unidades. 
Há departamentos com aulas em subsolo sem janelas. Há 
professores sem gabinetes próprios que repartem com colegas 
instalações precárias. E, principalmente, há uma multidão de 
alunos sem condições de voltar às aulas do dia para a noite, 
morando fora do Rio, e que foram obrigados pela pandemia a 
abandonar suas moradias na capital fluminense. 

Temos que entender – e acolher – essa diversidade. O que 
significa abrir olhos e ouvidos para as demandas de passes de 
transporte, de aumento das linhas de ônibus e de reorganiza-
ções dos bandejões. 

É justo nesse contexto de indignação com a falta de sensibili-
dade de um magistrado, que sequer visitou os campi e ouviu a 
universidade, que a nova diretoria da AdUFRJ resolveu entrar 
na Justiça contra a imposição do retorno imediato. A AdUFRJ 
cobra a suspensão, em caráter de urgência, da decisão do de-
sembargador Marcelo Pereira da Silva. Não há prazo definido 

para apreciação do pedido.
Nossa visão sobre esse processo é diferente do olhar da rei-

toria. Somos professores e somos representantes sindicais dos 
docentes. Queremos mostrar nossas especificidades. Nossa 
questão é trabalhista. Desejamos retornar ao trabalho presen-
cial, mas de forma segura, planejada e responsável. 

DIRETORIA

CAROS COLEGAS,

P
edro Hallal, 
e p i d e m i o -
logista,  ex-
- r e i t o r  d a 
Universida-
de  Federa l 
de Pelotas e 
um dos mais 
importantes 
analistas dos 
dados  dra -

máticos da pandemia no Brasil, 
conheceu de perto os efeitos da 
falta de liberdade acadêmica. 
No ano passado, uma de suas 
pesquisas sobre a covid-19 foi 
censurada durante uma apre-
sentação no Palácio do Planalto. 

 O caso é emblemático e re-
trata o clima de perseguição à 
Ciência no país. Para entender 
e traduzir esse cenário, o Ob-
servatório do Conhecimento 
criou a pesquisa “A liberdade 
acadêmica está em risco no Bra-
sil?”. A ideia é medir a extensão 
do clima de cerceamento que 
ronda as universidades e o meio 
acadêmico.

O Observatório é uma rede 
que reúne sindicatos e asso-
ciações de docentes de todo o 
país, entre elas a AdUFRJ. A 
pesquisa ainda está em curso e 
foi elaborada em parceria com 
o Observatório Pesquisa, Ciên-
cia e Liberdade da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC) e o Centro de 
Análise da Liberdade e do Auto-
ritarismo (LAUT). 

O questionário da pesquisa 
está disponível para todos os 
docentes e pesquisadores de ins-
tituições de ensino do país até 
15 de dezembro e pode ser aces-
sado pelo link  bit.ly/LibAcad. 
Desde o lançamento, em agosto, 
o formulário já foi respondido 
por 983 pessoas. 

“Neste momento estamos bus-
cando professores e pesquisado-
res do ensino superior público 
e privado para que possamos 
ter uma grande representativi-
dade”, conta Fernando Cássio, 
professor da UFABC e diretor da 
ADUFABC, uma das entidades 
que fazem parte do Observató-
rio do Conhecimento. 

O questionário tem perguntas 
objetivas e discursivas, o que, 
na expectativa de Fernando, 
vai permitir uma análise mais 
profunda. “Será a primeira vez 
no país que alguém faz uma 
pesquisa desse tamanho, com 
esse alcance, para compreender 
como as pessoas entendem a 

liberdade acadêmica”, explica o 
professor.

Isto significa que mais do que 
elencar episódios de cerceamen-
to da liberdade, o objetivo da 
pesquisa é analisar o cenário, 
avaliando o ambiente de pes-
quisa no Brasil. “O que a gente 
espera é descrever o fenômeno 
de uma forma um pouco mais 
precisa, identificar a sistema-
tização nesse fenômeno”, diz 
Fernando. E para fazer este 
aprofundamento, a pesquisa 
usa o rigor científico. “Tudo se 
baseia em obtermos uma base 
empírica para discutir o fenô-
meno das ameaças à liberdade 
acadêmica no país. Uma pesqui-
sa dessa envergadura tem que 
ser divulgada como aquilo que 
ela é, que é ciência”. 

PARTICIPE
Para o presidente da AdUFRJ, 
João Torres, a pesquisa terá um 
papel importantíssimo no ma-
peamento das violações e ame-
aças à liberdade acadêmica e de 
cátedra no país. João convida 
todos os professores e pesquisa-
dores da UFRJ para responder 
o formulário. “É importante 
lembrar que não é preciso ter 
sofrido qualquer perseguição 
para participar, e que os da-
dos de todos os participantes 
estarão sob sigilo”, garante o 
professor. Para João, o traba-
lho também é importante por 
estar sendo feito em conjunto. 
“Queremos trabalhar mais com 
a SBPC, entidades científicas e 
outras entidades da sociedade 
civil, além dos sindicatos”.

“A divulgação dos resultados 
será em março, e estamos pre-
parando uma série de ações 
para este momento”, conta João, 
adiantando que o Observató-

rio planeja a realização de uma 
audiência pública no Congresso 
Nacional sobre o tema, pensando 
em propostas legislativas que ga-
rantam a liberdade acadêmica e 
a autonomia do docente. 

Para Maria Filomena Gre-
gori, professora da Unicamp e 
coordenadora do Observatório 
Pesquisa, Ciência e Liberdade, 
a amplitude da pesquisa ajuda-
rá também a encontrar casos 
em que o próprio professor ou 
pesquisador se censurou. Se-
gundo ela, o governo criou um 
cenário de insegurança para 
os pesquisadores que estudam 
temas que vão contra a agenda 
do Planalto. 

“Há uma série de restrições 
de natureza institucional nas 
agências de fomento e nas ins-
titucionalidades que se ligam à 
pesquisa e à ciência no Brasil, 
como também há restrição di-
reta de financiamento, ameaças 
de suspensão de bolsa”, analisa. 
Nesse ambiente, os próprios 
pesquisadores evitam propor 
trabalhos sobre temas consi-
derados sensíveis ao governo. 
“Temos uma insegurança muito 
grande sobre que temas de pes-
quisa poderiam sofrer algum 
tipo de censura”, resumiu.

VÍTIMA DE PERSEGUIÇÃO
Professor da USP, Conrado Hub-
ner Mendes é mais uma vítima 
de censura. Ele é alvo de ação 
penal, processo administrativo 
e inquérito policial por críticas 
publicadas em sua coluna na Fo-
lha de São Paulo e no seu perfil 
no Twitter, ao ministro Kássio 
Nunes, do STF, ao procurador-
-geral da República Augusto 
Aras e ao ex-ministro da Justiça 
André Mendonça. “A liberdade 
acadêmica não se esgota dentro 
do espaço da universidade e da 
publicação acadêmica”, analisa 
Conrado. 

“A pesquisa é importante para 
conhecer o que está se passando 
no ambiente institucional onde 
deveria existir a liberdade aca-
dêmica. Esse tipo de fotografia 
é muito importante para qual-
quer liberdade, para qualquer 
direito fundamental e para a 
democracia em geral”, defende o 
professor, lembrando que o go-
verno Bolsonaro trata as escolas 
e universidades como lugares de 
doutrinação. “É um momento 
de tensionamento da sala de 
aula, da produção de conheci-
mento, da busca de produção da 
verdade e da busca de produção 
da imaginação, da criação, da 
transformação”, pondera.

SEM CENSURA
> Pesquisa nacional realizada pelo Observatório do Conhecimento mapeia casos de cerceamento 
à liberdade acadêmica nas universidades. Governo Bolsonaro trata a Ciência como inimiga

LUCAS ABREU
lucas@adufrj.org.br

I PESQUISA I LIBERDADE ACADÊMICA

REUNIÃO VIRTUAL
DO CONSELHO 
DE REPRESENTANTES

1. Informe da diretoria:  
Principais atividades da AdUFRJ 
no último mês, incluindo  o pedido 
de intervenção na ação judicial 
de retorno presencial (20m) 

2.  Início do período letivo 2021/2:  
informe das unidades e avaliações 
pelos conselheiros (1h40m)

    PAUTA

SEGUNDA-FEIRA, 22/11 - 14h às 16h  PLATAFORMA  ZOOM*
*Acesso: o link será disponibilizado aos conselheiros oportunamente

CONVOCA:

“Será a primeira vez 
no país que alguém 
faz uma pesquisa 
desse tamanho, 
com esse alcance, 
para compreender 
como as pessoas 
entendem 
a liberdade 
acadêmica”

FERNANDO CÁSSIO
Diretor da ADUFABC

“

EXEMPLOS DE
PERGUNTAS*

n NO SEU PONTO DE 
VISTA, A INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO/PESQUISA 
ONDE VOCÊ TRABALHA 
IMPÕE LIMITAÇÕES 
OU INTERFERÊNCIAS 
INDEVIDAS ÀS AULAS 
QUE VOCÊ MINISTRA?
 

n VOCÊ JÁ LIMITOU 
ASPECTOS DE SUAS 
PESQUISAS POR RECEIO 
DE RETALIAÇÕES OU 
ALGUMA CONSEQUÊNCIA 
NEGATIVA?
 

n VOCÊ JÁ LIMITOU 
ASPECTOS DE SUAS 
AULAS POR RECEIO 
DE RETALIAÇÕES OU 
ALGUMA CONSEQUÊNCIA 
NEGATIVA? 

*Tempo médio de resposta 
do questionário: 12 minutos 
*Garantia de sigilo

Nossa mensagem é de acolhimento, 
de solidariedade. Queremos dizer que a 
AdUFRJ está atenta e de braços abertos 
para mitigar os problemas dos docentes 
neste momento tão difícil

Ainda não há informações concretas de que serão assegu-
rados produtos de higiene e limpeza (sabão, álcool em gel, 
máscaras), equipamentos de Proteção Individual (EPIs), de 
Proteção Coletiva (EPCs), além de condições para assepsia 
nas unidades, considerando abastecimento regular de água, 
limpeza e rede de esgoto em pleno funcionamento. “Ou seja, 
estão ausentes condições de segurança de trabalho, em razão 
da falta de condições sanitárias, salubres de trabalho, em meio 
à pandemia”, resume o texto de nossa ação judicial, protocolada 
essa semana. 

Temos uma reunião do Conselho de Representantes 
da AdUFRJ marcada para a próxima segunda-feira, 22, 
quando iremos recolher também as observações e pon-
derações dos conselheiros. Todo esse material pode ser 
incorporado ao nosso processo. E, aqui, como diretoria, 
queremos reforçar nosso comprometimento com a defesa 
da qualidade do trabalho docente. Estamos na AdUFRJ 
para isso e, se você tem algum aspecto para nos contar, 
alertar, debater, por favor, nos procure. Estamos juntos! 

Boa leitura.

OBS: Durante o fechamento desta edição, fomos surpre-
endidos com a convocação de um Conselho Universitário 
extraordinário para discutir a Ebserh. Reforçamos aqui nosso 
compromisso com o debate, amplo e diverso, sobre o tema. 
Compromisso que já expressamos concretamente na semana 
passada, quando realizamos um importante debate público 
com docentes que defendem posições opostas sobre o tema.
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MAIS DE 400 AMBIENTES DA UFRJ OFERECEM 
RISCO MÉDIO DE CONTAMINAÇÃO

ENTIDADES NACIONAIS TAMBÉM 
QUEREM PARTICIPAR DO PROCESSO 

As entidades nacionais dos 
servidores da educação tam-
bém ingressaram com um pedi-
do para participar do processo 
que determinou o retorno pre-
sencial das aulas nas institui-
ções federais de ensino do Rio.   
Andes, Fasubra, Sinasefe e Sinds-
cope querem impedir a volta dos 
professores e técnicos às ativi-
dades presenciais enquanto per-
durar o estado de emergência de 
saúde pública e de calamidade 
pública em decorrência da pan-
demia da covid-19. “Ou, se anterior, 
enquanto não ocorrer a massiva 
imunização da população brasi-
leira através da vacinação”, diz o 
documento.

A decisão do desembargador 
tem como base a ação civil pública 
movida pelo Ministério Público 

A intervenção da Justiça atro-
pelou o planejamento de retorno 
presencial da UFRJ. A intenção da 
universidade era mapear todos 
os espaços físicos da instituição 
e avaliar o risco sanitário de cada 
um. Para isso, um grupo multi-
disciplinar de profissionais criou 
um aplicativo que monitora as 
condições de cada ambiente. Até 
o fechamento dessa edição 1.713 
espaços foram classificados por 
meio da plataforma “Espaço Se-
guro UFRJ”. A maior parte (1.159) 
se concentra entre espaços que 
oferecem risco baixo ou médio e 
exposição baixa ao Sars-Cov-2. 
Outros 418 ambientes foram clas-
sificados como de risco médio e 
exposição média ao vírus. 

A avaliação inclui salas de aula, 
laboratórios e setores administra-

EMBARGOS 
DECLARATÓRIOS
O desembargador Marcelo Perei-
ra da Silva abriu prazo de 10 dias 
para as instituições de ensino se 
manifestarem sobre os chamados 
“embargos declaratórios”, solici-
tados pela Procuradoria Regional 
Federal da 2ª Região. O dispositivo 
jurídico representa um pedido de 
esclarecimentos sobre a aplicação 
da sentença. 

A iniciativa foi fruto de uma reu-
nião entre o procurador Paulo 
Fernando Corrêa e entidades re-
presentativas de professores (a 
AdUFRJ, entre elas), técnicos e 
estudantes, na semana passada. 
“É muito importante trabalhar 
unitariamente com os outros sin-
dicatos e demais forças políticas 
em defesa da universidade”, res-
salta o presidente da AdUFRJ, 
João Torres.

Já o recurso apresentado pelas 
reitorias das universidades, insti-
tutos e Pedro II segue aguardando 
análise do desembargador.

alas hospitalares de tratamento à 
covid-19 ou áreas de testagem.

Há, ainda, a possibilidade de 
testagem “pré-exposição para 
grupos” que estejam envolvidos 
em atividades de confinamento, 
como acontece com viagens para 
trabalhos de campo, por exemplo. 
Neste caso, haverá análise da situ-
ação pela equipe do CTD. Sendo 
verificada a necessidade, o grupo 
será testado entre 24 e 48 horas 
antes do deslocamento. Após o 
retorno, o documento recomenda 
a testagem para pessoas com sin-
tomas. Em caso positivo, todos os 
expostos serão também testados.

Por fim, familiares de pesso-
as que sejam confirmadas com 
diagnóstico positivo poderão ser 
testados para investigação e con-
trole da doença. Neste caso será 
necessário um encaminhamento 
formal ou autorização prévia da 
coordenação do CTD. Será possí-
vel enviar e-mail com a solicitação 
para covid19@reitoria.ufrj.br. 
(Silvana Sá)

tivos da universidade. A reitoria, 
no entanto, não sabe quantos 
espaços ao todo a UFRJ possui. 
“É uma instituição muito grande. 
Sabemos a situação que cada 
unidade está nos enviando, mas 
não sabemos quanto isso repre-
senta do total de áreas”, explicou 
a professora Fátima Bruno, res-
ponsável pelo GT pós-pandemia, 
grupo criado para planejar com 
antecedência e segurança o re-
torno. “Fomos atropelados pela 
determinação da Justiça”.

Agora, as fases 4 e 5 desse retor-
no se sobrepõem: a volta gradativa 
aos campi e a expansão do retor-
no presencial. Até o momento, 
nenhum espaço combina risco 
elevado e exposição alta ao vírus. 
Sete espaços são de risco mé-
dio e exposição alta; 30, de risco 

Federal. Os procuradores do MPF 
argumentam que o “ensino remo-
to não mais se justifica”, diante 
do avanço da vacinação contra a 
covid-19 no estado. E que a perma-
nência desta situação configuraria 
uma violação do direito à educa-
ção dos estudantes. As entidades 
nacionais discordam: “Eviden-
temente, não há que se falar em 
violação ao direito à educação 
uma vez que o acesso a este direito 
social fundamental só pode ser 
discutido em um contexto no qual 
a sua garantia não represente, por 
óbvio, risco real à vida e à saúde 
humanas”, assinala outro trecho 
do recurso.

O documento também empre-
ga o princípio constitucional da 
autonomia para se contrapor à 
liminar: “Não se pode admitir que a 

elevado e exposição baixa e 99 
são de risco elevado e exposição 
média. Para cada um deles, um 
tipo de equipamento de proteção 
individual é necessário, conforme 
preconizado no Guia de Biossegu-
rança da UFRJ. Pelo site https://
espacoseguro.ufrj.br/dados é 
possível saber quantos espaços 
foram classificados por centro, por 
edifício, por campus e por unidade.

Para complementar as diretrizes 
para o retorno presencial, o GT 
Pós-Pandemia também publicou 
um documento sobre a estraté-
gia de testagem da comunidade 
acadêmica da UFRJ. Elaborado 
pela professora Terezinha Marta 
Castiñeiras, coordenadora do 
Centro de Testagem Diagnóstica 
da UFRJ, o texto elenca as possibi-
lidades de testes de covid-19  para 

interpretação de membros da Pro-
curadoria da República no Estado 
do Rio de Janeiro sobressaia, ainda 
que via endosso do Poder Judici-
ário, sobre a autonomia gerencial 
de sete instituições federais de 
ensino e suas respectivas comu-
nidades acadêmicas – eis que as 
decisões relacionadas às medidas 
profiláticas para a Covid-19 são 
tomadas com atenção ao prin-
cípio da gestão democrática do 
ensino através dos órgãos delibe-
rativos máximos de cada unidade”. 

professores, técnicos e estudantes 
da universidade.

A primeira delas é a testagem 
de indivíduos sintomáticos. Para 
esses casos, será necessária a 
imediata comunicação à che-
fia imediata ou coordenação de 
curso. O indivíduo com suspeita 
poderá realizar o agendamento 
diretamente pelo site do CTD: 
https://agendamento.coronavi-
rus.ufrj.br.  Outra possibilidade 
é a “testagem direcionada em 
exposição crítica”, que poderá ser 
realizada em pessoas que tenham 
sido expostas à situação de alto 
risco de transmissão em contexto 
acidental. A terceira forma é a “tes-
tagem periódica para grupos prio-
ritários”, que envolve situações de 
alta exposição, como laboratórios 
que manipulam amostras do vírus, 

A 
universidade segue em seu 
propósito de oferecer o retorno 
mais seguro possível, mas essa 
volta ainda acontece no escuro. 
Mais de 42 mil estudantes se 
inscreveram para disciplinas 

de graduação neste semestre letivo, mas 
ainda não se sabe quantos efetivamente 
voltarão aos campi. Cada unidade organi-
za de uma maneira essa volta, de acordo 
com suas especificidades. No edifício da 
Faculdade de Letras, por exemplo, as 
aulas presenciais voltarão na próxima 
semana. “A Letras vai ocupar dois dias. Os 
outros três dias serão divididos entre EBA, 
IPPUR, FACC e GPDES”, explica a diretora 
Sonia Reis, em referência às demais uni-

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

> Planejamento para retorno presencial esbarra 
em incertezas. Universidade não sabe quantos 
alunos voltarão aos campi. Mais de 42 mil 
alunos estão inscritos na Graduação

560 lugares para refeições simultâneas. 
Agora são oferecidos 177 lugares. “Temos 
a expectativa de poder voltar a receber um 
número maior de pessoas, com refeições 
saudáveis e de qualidade”, conta Renata 
Machado, coordenadora geral do Sistema 
de Alimentação da UFRJ. Para acessar o 
restaurante é obrigatória a apresentação 
do comprovante de vacinação contra a 
covid-19. 

O transporte é outra questão. “Ainda 
está muito difícil chegar à universidade. 
O bilhete único não voltou, as linhas 
estão sem horário regular, quem precisa 
de BRT só consegue chegar de parador”, 
reclama Stefanie Camargo, aluna da 
Microbiologia.

Marcos Maldonado, prefeito da Cidade 
Universitária, conta que todas as linhas 
de ônibus regulares voltaram a circular 
no Fundão. Quase todas com intervalos 
normalizados, à exceção do 485, único 
ônibus que liga o campus à Zona Sul. “A 
linha voltou de meia em meia hora. Con-
versamos com a Secretaria Municipal de 
Transporte e eles vão diminuir o interva-
lo conforme a demanda aumentar”.

Apenas sete micro-ônibus atendem 
à demanda interna da universidade. O 
atual contrato de transporte foi celebra-
do de forma emergencial e se encerra no 
dia 14 de dezembro. A partir do dia 15, 
um novo contrato fornecerá dez ônibus 
(podendo chegar a 13) para transporte 
dentro do Fundão e intercampi. “Conse-
guiremos transportar de 35 a 40 pessoas 
em cada veículo”, afirma o prefeito. 
(Colaborou Kelvin Melo)

A
judar  a  derru-
bar a liminar que 
impôs o retorno 
presencial ime-
diato das aulas 
na UFRJ. Este é 
o objetivo de um 

pedido protocolado pela AdU-
FRJ junto ao Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região, na manhã 
do dia 18. 

No documento, o sindicato 
requer a participação no pro-
cesso como terceiro interessado 
na questão. A AdUFRJ também 
cobra a suspensão, em caráter 

de urgência, da decisão do de-
sembargador Marcelo Pereira 
da Silva. Não há prazo definido 
para apreciação do pedido.

O pedido da AdUFRJ se soma 
ao recurso apresentado, dia 9, 
pelas instituições de ensino do 
Rio de Janeiro – além da UFRJ, 
outras universidades, institutos 
federais e o Colégio Pedro II são 
citados na ação. 

“Essa é a versão dos professo-
res da UFRJ sobre o retorno das 
aulas. Nossa visão é diferente 
da reitoria”, explica o profes-
sor João Torres, presidente da 
AdUFRJ. “Vamos levar nossas 
especificidades. Nossa questão 
é trabalhista. Entendemos que 

esta situação foi criada fora da 
universidade, mas, como afeta 
os professores de uma forma 
muito direta, resolvemos agir”, 
completou. 

Caso a solicitação do sindi-
cato seja aceita, existe a possi-
bilidade de novas informações 
serem incorporadas e leva-
das ao TRF. “Vamos recolher 
contribuições no Conselho de 
Representantes do dia 22”, ob-
serva João. O presidente da 
AdUFRJ destaca que todos os 
professores desejam retornar 
ao trabalho presencial, mas de 
forma segura e responsável.

DEFESA DA AUTONOMIA 
A AdUFRJ elenca uma série de 
argumentos para questionar 
a decisão do desembargador. 
O primeiro é o grave risco à 
saúde. “Não há comprovações 
de que serão assegurados: o 
fornecimento aos integrantes 
da categoria de produtos de 
higiene e limpeza (sabão, álcool 
em gel, máscaras), assim como 
os Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs), de Proteção 
Coletiva (EPCs), desinfecção dos 
materiais de uso coletivo, além 
de condições para assepsia nas 
unidades, considerando abas-
tecimento regular de água, lim-
peza e rede de esgoto em pleno 
funcionamento”, diz um trecho. 
“Ou seja, estão ausentes condi-
ções de segurança de trabalho, 
em razão da falta de condições 
sanitárias, salubres de trabalho, 
em meio à pandemia”. 

O sindicato acrescenta que 
a decisão de retorno presen-

cial imediata viola o princípio 
constitucional da autonomia 
universitária. “A UFRJ já apre-
sentou plano de retorno seguro 
considerando suas especificida-
des estruturais e orçamentárias. 
Contudo, o plano não contempla 
a possibilidade de retorno ime-
diato diante da complexida-
de que envolve esse retorno e 
diante da existência, ainda, da 
pandemia da covid-19”.

Outro problema apontado é 
o desrespeito à gestão demo-
crática do ensino. “A gestão e 
o ‘fazer coletivo’ estão inega-
velmente desconsiderados nas 
determinações de retorno pre-
sencial imediato que ignorou, 
por completo, a construção 
coletiva de retorno seguro feita 
pela UFRJ através de seus ór-
gãos colegiados”.

Advogada da AdUFRJ, Ana 
Luísa Palmisciano chama aten-
ção para as várias manifestações 
contrárias à decisão do desem-
bargador. Além do recurso do 
sindicato e das instituições de 
ensino, as entidades nacionais 
de servidores (Andes, Fasubra,
Sinasefe e Sindscope) também 
ingressaram com um recurso no 
dia 12. E ainda há os embargos 
declaratórios do procurador 
do MPF, solicitando esclareci-
mentos sobre a aplicação da 
sentença (leia mais abaixo). 
“Isso demonstra a necessidade 
urgente de se rever uma decisão 
que determinou um retorno tão 
abrupto sem considerar todas 
as particularidades e vulne-
rabilidades das instituições”, 
afirma Ana.

AdUFRJ entra na Justiça 
contra retorno inseguro
> Sindicato mostra que não há condições sanitárias para retorno imediato e cobra a 
suspensão, em caráter de urgência, da decisão do desembargador Marcelo Pereira da Silva

Essa é a versão dos 
professores da UFRJ 
sobre o retorno das 
aulas. Nossa visão é 
diferente da reitoria”

JOÃO TORRES
Presidente da AdUFRJ

“

É muito importante 
trabalhar 
unitariamente com 
os outros sindicatos 
e demais forças 
políticas em defesa 
da universidade”

JOÃO TORRES
Presidente da AdUFRJ

“

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

dades que compartilham as instalações.
Em esquema de revezamento, todas 

as turmas da Letras vão utilizar 32 salas 
consideradas aptas e possíveis de serem 
higienizadas com frequência. “Temos 4,2 
mil alunos. Todos têm direito a ter contato 
com o professor”, afirma Sonia.

Os espaços mapeados e classificados 
quanto ao risco de exposição e transmis-
são do Sars-Cov-2 (veja abaixo) são outro 
ponto de interrogação, já que a universi-
dade sabe quantos foram classificados, 
mas não sabe o total de ambientes clas-
sificáveis. 

Outra preocupação é em relação à ali-
mentação. A UFRJ só aumentará a oferta 
de refeições nos bandejões a partir de 
dezembro. Subirá de 36,8 mil para até 
166,5 mil refeições mensais. Antes da 
pandemia, o RU central disponibilizava 

VOLTA ÀS AULAS: DÚVIDAS 
MARCAM PRIMEIRA SEMANA

FROTA DE ÔNIBUS só será 
ampliada em 15 de dezembro

BANDEJÃO central 
reduziu sua capacidade 
para 177 lugares para 
manter distanciamento 
entre usuários

?!?
FOTOS: FERNANDO SOUZA
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n Em sessão realizada no dia 17, o Conselho de Ensino de Graduação (CEG) fez um 
ajuste na proposta de calendário acadêmico para 2022. Feriados municipais e al-
guns recessos de Caxias e Macaé não haviam sido considerados antes no deba-
te do colegiado. O documento ainda será apreciado pelo Conselho Universitário. 
Não houve mudança nas datas do primeiro período para a maioria dos cursos, que 
começa em 11 de abril e termina em 6 de agosto. Cursos da Faculdade de Medicina do 
Rio e Medicina de Macaé seguem até 13 de agosto. Já segundo período está com início 
marcado para 29 de agosto, mas, em vez de terminar em 7 de janeiro, finaliza em 14 de 
janeiro de 2023 — junto da Medicina. A mudança foi feita para cumprir o mínimo de 
200 dias letivos exigidos pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB).  
No Colégio de Aplicação, as aulas começam em 7 de fevereiro e seguem até 16 de dezem-
bro, com recesso previsto entre 18 de julho e 1º de agosto.

n Na manhã da ultima quinta-feira (18), a reitoria convocou sessão extraordinária do Conse-
lho Universitário para discutir um parecer favorável à abertura de negociações da UFRJ com a 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh). A reunião está marcada para o dia 23. 
Relator da matéria no Consuni, o professor Walter Suemitsu, decano do Centro de 
Tecnologia, tomou como base do parecer o estudo de um grupo de trabalho criado 
em maio deste ano pela reitoria. O GT mapeou os indicadores de gestão dos hos-
pitais administrados pela empresa e a situação do Complexo Hospitalar da UFRJ.  
“Tendo em vista o Relatório apresentando a difícil situação pela qual passam os Hospitais 
Universitários da UFRJ e os reflexos que a falta de uma infraestrutura adequada têm no 
ensino, na pesquisa e extensão das Unidades Acadêmicas da Saúde, principalmente a 
Faculdade de Medicina e a Escola de Enfermagem, justifica-se uma negociação com a 
Ebserh”. diz o parecer.

CEG AJUSTA CALENDÁRIO 
DE 2022 PARA ATENDER LDB 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO VAI 
DISCUTIR EBSERH NO DIA 23

#OrgulhoDeSerUFRJ
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“A cabeça de obsidiana: Mal-
raux diante de Picasso”, do es-
critor francês André Malraux 
(1901-1976), agora figura entre 
as publicações da Editora UFRJ. 
O lançamento da obra, realizado 
no início do mês (dia 4), foi mar-
cado por reflexões sobre reali-
dade, imaginação e estéticas. 
E se tornou uma emocionante 
homenagem ao professor Ed-
son Rosa da Silva, responsável 
pela tradução, que faleceu em 
dezembro do ano passado. 

“Edson é certamente o maior 
especialista brasileiro e um dos 
mundiais em Malraux”, destacou 
Marcelo Jacques de Moraes, 
professor titular da Faculdade 
de Letras e diretor da editora da 
universidade. 

Repleto de alusões que vão da 
Pré-História à Modernidade, o 
longo ensaio de Malraux esteve 
sob a guarda de Edson Rosa da 
Silva desde 2006, sendo finali-
zado apenas em 2020. “O livro 
demorou a vir à luz. Era sempre 
assim com ele, tudo era demo-

A 
última sessão do Cine-
AdUFRJ do ano – par-
ceria do sindicato com 
o Grupo de Educação 
Multimídia, projeto de 

extensão da Faculdade de Letras 
– debateu a perspectiva freiria-
na da educação como elemento 
de transformação da realidade. 
A sessão foi a primeira da nova 
diretoria do sindicato. Cinco fil-
mes foram discutidos. Um deles, 
um documentário de 33 minutos 
produzido pela Universidade Fe-
deral Rural do Semi-Árido (Ufer-
sa). O projeto ouviu ex-alunos de 
Paulo Freire — que completaria 
100 anos em 2021.

A professora Ana Lúcia Fer-
nandes, diretora da AdUFRJ e 
docente da Faculdade de Edu-
cação, foi uma das debatedoras. 
Para ela, os filmes analisados 
apresentam uma perspectiva 
histórica de como a educação 
é vista na nossa sociedade. “Ao 
mesmo tempo em que a edu-

rado. Perfeccionista”, recordou 
Teresa Cerdeira, também pro-
fessora titular da UFRJ, ensaísta 
e viúva de Edson.

Teresa relatou que o isolamen-
to forçado da família, durante a 
pandemia, ajudou na conclusão 
do trabalho. “Uma vida, quando 
se interrompe, deixa visível o 
inacabado. Edson tinha muitos 
planos que ficaram por fazer, 
mas este não. Este chegou ao 
seu termo e agora começa a 
chegar ao púbico”.

G e o rge s  A n d r é  M a l ra u x 
(1901-1976) é reconhecido por 
títulos tais como Os Conquis-
tadores (1928), A Condição Hu-
mana (1933), Museu Imaginário 
(1947) e As Vozes do Silêncio 
(1951). Em sua fase mais madu-
ra, dedicou-se a analisar o uni-
verso artístico de várias partes 
do mundo.  A cabeça de obsidia-
na: Malraux diante de Picasso 
apresenta como pano de fundo 
a visita de André Malraux à viúva 
do artista espanhol, Jacqueline, 
para ajudá-la a avaliar as obras 
que deveriam ser destinadas ao 
Estado francês.
“Era uma coleção de telas, es-

cação é essa força motriz de 
utopia, também aparece como 
sinônimo de progresso indivi-
dual e coletivo”, avaliou.

Ana Lúcia defendeu que a 
escola também é ou deve ser 
espaço de experimentação e que 
a educação não deve ser encara-
da como única responsável por 
fracassos ou sucessos sociais. 
“Numa perspectiva histórica, 
há a crença de que a educa-
ção é a resolução de todos os 
problemas”, disse. “A educação 
transforma, sim, mas ela, por si 
só, não é capaz de transformar 
a realidade. Ela ajuda, mas há 
outros elementos estruturantes”, 
concluiu.

Márcia Lisboa, docente do De-
partamento de Letras da Uerj, 
também convidada da noite, 
apresentou a ideia de utopia, de 
Paulo Freire, como “o que ainda 
não é, mas vai ser”. “A imagina-
ção utópica funciona para dizer 
aos nossos alunos que querem 
ser professores, às crianças que 
estão na escola, aos jovens que 
vão fazer o Enem nesse ano ter-

culturas e objetos deixada com 
a expressa orientação de que 
deveria ser doada, mediante a 
condição de que não fossem 
dispersadas. Essa coleção de-
veria permanecer como ela 
foi legada por Picasso”, deta-
lhou Érico Elias, fotógrafo, jor-
nalista e doutorando de Artes 
Visuais da Unicamp, convi-
dado para debater o ensaio. 
 
ARTE E LITERATURA
Para o pesquisador da estadual 

de Campinas, a experiência com 
o cenário de criação do artista 
plástico espanhol foi decisiva 
para um dos conceitos-chave de 
Malraux: “O Museu Imaginário é 
pensado, em princípio, como um 
museu virtual que habita a me-
mória de cada pessoa e consti-
tui uma coleção de objetos artís-
ticos que nos tocam ao longo de 
uma vida”, argumentou.
Na interpretação de Érico, Mal-
raux utilizou Picasso como “um 
espelho” para confirmação da 
tese, ao combinar impressões 
e vivências pessoais com re-
flexões sobre a própria nature-
za da arte desenvolvidas pelo 
conceito de Museu Imaginá-
rio. Embalado por um “estilo 
inovador de escrita”, tornou A 
cabeça de obsidiana “muito 
mais que um simples livro de 
memórias”. “É um ensaio auto-
biográfico composto de uma 
apreciação crítica da obra de 
Picasso acerca da concepção 
de Museu Imaginário”, resumiu.   
 
LITERATURA E ARTE
A beleza literária de A cabeça 
de obsidiana: Malraux diante de 

rível que eles vão poder, ainda 
vai ter (espaço) para eles”, disse. 
“É preciso acreditar no futuro 
e é preciso que esse futuro seja 
verbo também. Acreditar que 
a educação ainda não é, mas 
vai ser”.

Professor recém-aprovado no 
Núcleo Interdisciplinar para 
o Desenvolvimento Social (Ni-
des), do Centro de Tecnologia, 
Paulo Maia destacou as narra-
tivas exibidas, todas, a seu ver, 
idealistas. “Os filmes geram 
uma identificação empática em 
relação ao tema. São narrativas 
que têm uma chave idealista”, 
defendeu. 

Ele também pontuou a dua-
lidade apresentada nas obras, 
entre o que chamou de cultura 
letrada e a dimensão prática da 
vida. São duas dimensões colo-
cadas em contradição, que não é 
da escola, mas social. “Essa ideia 
não brota da relação professor 
aluno, nem brota na escola. É 
uma dimensão estrutural da 
sociedade”, afirmou. Para o pro-
fessor, a narrativa apaga a lógica 

Picasso coube à  professora Mô-
nica Genelhu Fagundes. “Mal-
raux apresenta uma descida ao 
inferno, porque o artista que se 
visita está morto”, comentou. 
“Embora Picasso não esteja ali, 
os amontoados de escultura, 
as pilhas de telas que ele pro-
duziu e as que compunham o 
seu museu imaginário e que se 
acumulam perturbadoramente 
por cômodos infindáveis, incor-
poram as ideias do artista espa-
nhol. Mas também a sua perda”, 
acrescentou.

Mônica destacou, no lança-
mento do livro, uma das anota-
ções feitas por Edson Rosa da 
Silva. Ele considera que Malraux 
dedica o ensaio a Picasso não  
simplesmente por admirar a 
obra ou o caráter revolucioná-
rio do artista, mas, “sobretudo, 
porque vê nela a expressão mais 
fiel de sua própria concepção da 
arte e até mesmo literatura”. Ou 
seja, por uma identidade entre 
literatura e artes plásticas.

Ex-orientanda de Edson, Môni-
ca comentou ainda a coincidên-
cia entre os enredos do livro e da 
tarefa de resenhá-lo, “revisitando 
o antigo mestre, como Malraux 
diante de Picasso”. “Foi inevitável 
perceber a dobra”, afirmou.

 
COMPRA
O livro está à venda no site da 
Editora e nas lojas da Livraria da 
Travessa.

hegemônica social dos filmes e 
enfatiza a adesão emocional ao 
tema educação

Os filmes analisados na sessão 
do dia 18 de novembro foram: 
“Vida Maria” (2006), de Már-
cio Ramos; “Nunca me sonha-
ram” (2017), de Cacau Rhoden; 
“40 horas na memória” (2013), 
do grupo Ufersa; “Madadayo” 
(1993), de Akira Kurosawa; e 
“Vocacional” (2011), de Toni Ven-
turi. Para assistir às obras ou ao 
compilado de trechos, montado 
pela curadoria do cine, basta 
acessar o site do GEM. Todos os 
debates também ficam gravados 
no canal do grupo, no Youtube.

CINEDEBATE “SONHOS FREIRIANOS: 
ESPAÇOS DE TRANSFORMAÇÃO”   

EDITORA PRESTA HOMENAGEM AO 
PROFESSOR EDSON ROSA DA SILVA

CINEADUFRJ

LANÇAMENTO

Primeiro CineAdUFRJ da nova gestão encerra o ano com Paulo Freire. Um dos filmes apresentados 
foi um documentário com ex-alunos do mestre, alfabetizados em 1963, no Rio Grande do Norte

A educação 
transforma, sim, 
mas ela, por si 
só, não é capaz 
de transformar a 
realidade 
ANA LÚCIA FERNANDES
Diretora da AdUFRJ e professora da 
Faculdade de Educação

“

“Os concursos 
são essenciais, 
pois permitem 
a reposição de 
nosso quadro de 
professores”

CARLOS FREDERICO 
LEÃO ROCHA
Vice-reitor da UFRJ

“
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elisamonteiro@adufrj.org.br
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O 
avanço da vacinação 
favorece a retoma-
da gradual das au-
las presenciais na 
UFRJ, mas não só. 
Um dos processos 

mais importantes para a vida 
universitária, a realização dos 
concursos docentes também 
deslanchou nos últimos meses.

Até fevereiro deste ano, não 
havia ocorrido sequer uma no-
meação para as 128 vagas ofer-
tadas pela UFRJ em editais do 
fim de 2019 e de 2020. E apenas 
as provas referentes a 16 delas 
tinham sido aplicadas. Passados 
nove meses, com a melhoria 
dos índices epidemiológicos, o 
quadro é bem diferente: mais 
da metade das vagas já foi pre-
enchida e “cerca de 88% dos 
concursos já foram realizados”, 
informa a assessoria de impren-
sa da universidade. 

A chegada de novos docentes 
à UFRJ representa um alento 
em tempos tão difíceis para a 
educação, segundo o vice-reitor 
Carlos Frederico Leão Rocha: 
“Os concursos são essenciais, 
pois permitem a reposição de 
nosso quadro de professores”, 
diz. “No cenário atual, isso signi-
fica a garantia de continuidade 
de nossas atividades e, princi-
palmente, uma perspectiva para 
os pesquisadores que formamos 
em nossos programas de pós-
-graduação”, completa.

Para não perder nenhuma 
vaga, o Consuni prorrogou o 
prazo de realização dos concur-
sos até 30 de junho de 2022. A 
medida foi elogiada pelo profes-
sor Joaquim Welley Martins, in-
tegrante da Comissão Executiva 
de Concurso Docente. “Houve 
a relevante preocupação com 
a reposição do corpo docente 
nesse contexto de descaso e não 
priorização da educação como 

um todo, mas da universitária 
em particular, explicitamente 
demonstrada por esse governo 
que aí está”, observa o professor 
da Escola de Comunicação.

Welley destaca o esforço das 
unidades para a realização das 
provas não presenciais, durante 
a pandemia em curso: “Pratica-
mente todas as etapas dos con-
cursos estão sendo realizadas de 
forma remota. Isso implica um 
trabalho hercúleo dos depar-
tamentos e das comissões dos 
concursos, que têm de ajustar 
várias situações e aspectos da 
Internet para todo o processo”. 

“A UFRJ tem de realizar todos 
esses concursos, cujas vagas 
já estão liberadas pelo MEC, 
não esquecendo de brigar por 
outras tantas vagas, tendo em 
vista a flagrante diminuição do 
número de docentes de carrei-
ra, implicando uma situação 
de risco para vários cursos”, 
completa o docente da ECO. 

PROCESSO CUIDADOSO
A Faculdade de Letras, uma das 
unidades com maior número de 
substitutos (40, de um total de 
628) da UFRJ, sabe bem disso. 
A unidade realizou concursos 
para duas vagas e fará mais dois, 
nas próximas semanas. “Prorro-
gamos o máximo que podíamos 
em função da segurança das 
pessoas. É uma questão sanitá-
ria séria, que ainda não acabou. 
Realizamos agora, pois estáva-
mos preocupados em perder 
essas vagas”, esclarece a diretora 
Sonia Reis.

A prova escrita, etapa obri-
gatoriamente presencial dos 
concursos, está sendo cercada 
de todos os cuidados. “Precisa-
mos que todos os candidatos 
estejam juntos para o sorteio 
dos pontos e tivemos a ideia 
de acomodá-los sentados em 
cadeiras no corredor principal 
da unidade, que é um lugar am-
plo, aberto e ventilado”, explica 
Ubirajara Carvalheira Costa, 

secretário-geral da faculdade. 
“Após o sorteio, cada fiscal le-
vou o seu grupo de até nove 
candidatos para as salas que já 
estavam com os seus kits para a 
realização da prova”, completa. 
O desafio da organização con-
tinua nas demais etapas, remo-
tas, do concurso. “Uma equi-
pe atua constantemente para 
que a conexão da internet de 
quem está gravando a etapa 
não se perca. Se a internet de 
um deles cair, outro servidor 
está de plantão para assumir 
esta gravação”, diz Ubirajara. 

E DEPOIS?
A diretora manifesta preocupa-
ção com perdas por aposenta-

doria compulsória, aos 75 anos, 
em um futuro muito próximo. 
“Tenho uma série de professores 
com 70 anos. Daqui a cinco anos, 
um dos setores do Departamen-
to de Neolatinas vai perder ao 
mesmo tempo cinco professores 
pela compulsória. Vamos conse-
guir repor isso?”, questiona. 

A UFRJ informou que está 
prevista ainda para este mês a 
publicação de um novo edital 
docente, “com vagas para setori-
zações diferentes das que cons-
tam nos editais em andamento”. 
Questionada, a assessoria não 
respondeu até o fechamento 
desta edição quantas vagas se-
riam ofertadas nem quais unida-
des seriam contempladas.

UFRJ destrava realização 
de concursos docentes
> Melhoria dos índices epidemiológicos favoreceu aplicação das provas, nos últimos meses, e mais da 
metade das 128 vagas foi preenchida. Mas ainda é grande a preocupação com a reposição do quadro

ALEXANDRE MEDEIROS 
E KELVIN MELO
comunica@adufrj.org.br
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I JORNADA CIENTÍFICA FAVELADES UNIVERSITÁRIES
n Promover projetos e inicia-
tivas produtoras de conhe-
c i m e n to, co n d u z i d a s  p o r 
estudantes universitários e 
lideranças sociais moradores 
das favelas e periferias do es-
tado do Rio. Esta é a proposta 
da primeira edição da Jornada 
Científica Favelades Universi-
táries, iniciada no dia 16 e com 

por não falar bem uma língua 
que não é sua, principalmente 
se estiverem nos Estados Uni-
dos, porque as pessoas nativas 
de lá só falam a língua deles. 
E nós temos que correr atrás 
para falar outras línguas, numa 
realidade alijada de direitos, 
que torna tudo muito mais di-
fícil”, disse.

programação até amanhã (20). 
O evento tem organização da 
Pró-reitoria de Extensão da 
UFRJ, o Fórum Favela Univer-
sidade, o Centro de Estudos 
e Ações Solidárias da Maré/ 
Museu da Maré, a Casa Viva e a 
Fundação Oswaldo Cruz. 

Na mesa de abertura, o con-
vidado de honra foi o ex-depu-

tado e escritor Jean Wyllys, que 
contou sobre sua passagem 
acadêmica na Universidade de 
Harvard.  Com o tema “Quais 
caminhos levam os favelades à 
universidade e a universidade 
à favela?”, Wyllys discutiu os 
principais desafios enfrentados 
numa jornada científica ao ex-
terior. “Não se sintam inferiores 

“É 
importante reconhecer 
mulheres negras como 
pensadoras, lideranças 
fundamentais para que 
os saberes ancestrais 
sejam manifestados no 
Brasil”, afirma Heleine 

Fernandes, escritora e doutora pelo de-
partamento de Ciência da Literatura da 
Faculdade de Letras da UFRJ. Na semana 
em que se comemora o Dia da Consciên-
cia Negra, o Jornal da AdUFRJ ouviu 
a autora sobre seu livro “A poesia negra-
-feminina de Conceição Evaristo, Lívia 
Natália e Tatiana Nascimento”, finalista 
neste ano do maior prêmio literário do 
país, o Jabuti.

 “É uma pesquisa sobre poesia negra 
feminina contemporânea. Na primeira 
parte do trabalho, investigo a aparente 
inexistência dessas poetas”, conta Helei-
ne. “Na segunda parte, investigo as obras 
poéticas delas, que pertencem a três ge-
rações diferentes, de lugares fora do eixo 
Rio-São Paulo”, completa.

A autora deixa claro que o leque de op-
ções era mais amplo. “Escolhi três, mas 
existem muitas que fazem reverberar sa-
beres não-ocidentais”, defende. “Também 
depois deste trabalho, foi quando pude 
me reconhecer como uma poeta negra 
contemporânea e publiquei um livro que 

se chama ‘Nascente’, pela Editora Garu-
pa/ksa1”, afirma Heleine.

A obra, selecionada entre as 10 melho-
res na categoria Ciências Humanas, uma 
das 21 temáticas do Jabuti, é fruto da 
pesquisa realizada por Heleine ainda na 
Faculdade de Letras. A escritora cursou 
graduação, mestrado e doutorado no 
Fundão. Para ela, a UFRJ foi fundamen-
tal para sua jornada. “Sempre tive bolsas, 
o que foi fundamental para que eu pudes-
se continuar a estudar”, conta.

Por outro lado, o livro também funcio-
na como uma crítica. “Essa tese também 
fala de um buraco. Durante minha for-
mação inteira, nunca estudei uma autora 
negra. E minha tese vem para questionar 
essa universidade, que é uma das melho-
res do Brasil”, aponta a escritora.

E não foi nada fácil permanecer no 
curso. “Quando fiz vestibular, só a UERJ 
tinha a política de cotas. Quando entrei 
na universidade, não foi por cotas e há 
pouco tempo fiquei sabendo que existem 
cotas para pessoas negras dentro da pós, 
mas não aproveitei isso”, explica. “Sofri 
racismo durante minha formação e, di-
ferente de hoje, não havia o coletivo de 
pessoas negras dentro da Letras”, conta.

Heleine agradece a permanência ao 
professora que a orientou, Alberto Pu-
cheu. A família também sempre incenti-
vou seus estudos. “Sou a primeira pessoa 
a fazer universidade pública, mestrado e 
doutorado. Meus avós são analfabetos e 

LIZ MOTA ALMEIDA
comunica@adufrj.org.br

CONSCIÊNCIA 
NEGRA EM FORMA 
DE POESIA

TRABALHO DE INCENTIVO À LEITURA 
ESTÁ NA FINAL DO JABUTI

Já Miriane Peregrino, que também 
fez o doutorado na Letras (até 2019), 
aguarda com ansiedade a final do 
Jabuti, no dia 25. O trabalho coorde-
nado por ela, enquanto editora do 

jornal “Literatura Comunica!”, os “Diários 
de Emergência covid-19”, foi selecionado 
entre os cinco finalistas na categoria ino-
vação e incentivo à leitura. 

“A ideia dos diários foi minha. A de 
propor ao prêmio foi de Cynthia Rachel 
Pereira Lima, que era estudante de es-
pecialização em literaturas africanas na 
Letras. Nos conhecemos quando atua-
mos em bibliotecas comunitárias, na Bai-
xada Fluminense, há alguns anos”, conta.  
Os diários foram publicados em cinco 
números ao longo do primeiro ano da 
pandemia.  Todos estão disponíveis em 
formato online na página do jornal. “O 
Jabuti reconhece o que foi feito no ano 
anterior, neste caso, 2020. Nossa ação 
de fomento a leitura tem tudo a ver com 
a pandemia, o que fizemos foi estimular 

a leitura durante o confinamento da Co-
vid-19”, reflete.

Ao todo, 63 autores, que residem ou 
não no Brasil, foram contactados por 
Miriane para se somarem à sua iniciati-
va, de março de 2020 a março de 2021.  
“Penso a literatura como uma atividade 
de extensão, mas não necessariamente 
vinculada à universidade. Na pandemia, 
acabei lembrando dos diários de Anne 
Frank e de Lima Barreto, que são diários 
de confinamento escritos cada qual com 
sua especificidade”, explica.

Eleonora Ziller, ex-presidente da 
AdUFRJ, orientou Miriane durante o 
doutorado. “A Miriane é sensacional, 
daquelas meninas incríveis que a gente 
recebe de presente para orientar”, elogia. 
“No doutorado ela já fez uma mudança 

grande, quando propôs um doutorado-
-sanduíche em Angola. Abriu caminhos 
inusitados, conseguiu um trabalho como 
pesquisadora na Alemanha, quando 
aconteceu a pandemia, e ela sofreu isso 
tudo lá no estrangeiro”, conta.

Para Eleonora, o diferencial do trabalho 
de Miriane é a literatura atrelada à práti-
ca. “É a construção do fazer, com rela-
ções práticas e sociais transformadoras. 
Ela vive a literatura como um exercício de 
liberdade, compartilhamento. O traba-
lho dela é muito consistente”, acredita. 
Eleonora enxerga a chegada de trabalhos 
como o de Miriane como a grande novi-
dade do Jabuti deste ano. “É uma decisão 
de olhar diferenciado para coisas que 
não estavam na esfera. Ela estar entre as 
finalistas é muito importante”, acredita.

sempre investiram muito na minha edu-
cação, valorizaram isso”, diz.

Heleine não passou para a segunda 
fase fase do Jabuti, em que apenas cinco 
livros foram escolhidos para a grande 
final, na próxima semana. Mas a auto-
ra fica feliz por ter contribuído para o 

reconhecimento da poesia enquanto 
produção de conhecimento: : “A minha 
pesquisa se soma muito a uma tentativa 
de criar ações, para estudantes negros e 
indígenas, que validem outras formas de 
formular o conhecimento e os saberes”, 
conclui.

TRABALHO DE INCENTIVO À LEITURA ESTÁ NA FINAL DO JABUTI

HELEINE 
FERNANDES, 

escritora e 
doutora pela

 Faculdade de 
Letras da UFRJ


